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0` GOVERNO PORTUGUES CORTOU , AS RELAÇÕES 
DIPLOMÁTICAS COM A,CHECO-ESLOVAQUIA 

Publicamos a seguir a nota oficiosa 
do Ministério dos Negócios Estrangei-
ros que anuneia o corte das relações 
diplomáticas com a Checo-Eslováquia. 
E mais um doéumento que atesta-

rá aos vindouros a gerência formidá-
vel e gloriosa de Salazar à frente dos 
destinos do país. 

Nenhum português pode deixar de 
vibrar de contentamento e de alegria 
ao ler essa nota. 
Por ela, todos podem ver que Salaza.r 
não consentiu que atingissem a Nação 
no que ela tem de mais caro —o seu 
brio, a honra da sua palavra. 

?este acontecimento que foi de enor-
me repercussão internacional, se tem 
dado aso a que os amigos da Rússia, 
surprezoe pela firmeza da nossa ati-
tude a queiram diminuir afirmando 
hipocritamente que agimos às ordens 
doutros a imprensa honesta © os cor-
rentes de opinião honestas também 
doutros países, não deixam de aplau-
dir a nossa atitude. 

Os próprios homens do govêrno 
Checo, não podendo rebater como fal-
sas as razões do nosso govêrno, nãlo 
tem deixado de apresentar razões tar-
dias que de cada vez mais e mais, 
confirmam a inspiração soviética. 

«Notícias de Barcelos» arquivando 
nas suas colunas tão notável docu-
mento recomenda a sua leitura a to-
dos os seus leitores. 

«No prosseguimento do plano de 
rearmamento do Exército português 
que, há mais de dois anos, é sabido, 
por nacionais e estranhos, ocupar o 
Govêrno de Portugal, dirigiu êste con-
vito às principais fábricas da especia-
lidade para que apresentassem pro-
postas de fornecimento de determina• 
do número de metralhadoras. Um dos 
concorrentes foi à fábrica Ceskolo-
venska Zbrojovka; praticamente esta-
belecimento do Estado Checo-Eslovaco, 
o que desde já deve ser acentuado. 

Foram as metralhadoras checas as 
preferidas, não porque outras não as 
igualassem em condições técnicas o de 
preço, mas atendendo, principalmente, 
aos prazos de entrega da encomenda: 

Decorreram, sem incidente que 
mereça ser referido, as negociações 
com o estabelecimento do Estado che-
co. Apenas algumas dúvidas que, à 
luz dos factos posteriores, poderão ser 
interpretadas como pretextos para, de-
moras. Findas as negociações, os di-
rectores da fábrica pediram uma de-
claração escrita de que o armamento 
era exclusivamente destinado ao Exér-
cito português. Foi satisfeito o pedido 
e feita a declaração, por escrito, em 
carta do Sub-Secretário de Estado da 
Guerra. 

Preparada a minuta: do contrato, 
dispunha-se o Govêrno Português a 
assino,-lo e a solicitar do Govêrno che-
co a garantia de licença de exporta-
ção, formalidade invariàvelmente exi-
gida em todos os contratos desta na-
tureza, quando, em 23 de .Julho últi-
mo, a direcção da fábrica eo dirigiu 
à legação de Portugal em Praga e a 
informou de que o Govêrno checo ne-
gara à fábrica, desde o dia 12, auto-
rização para a exportação de arma-
mento, invocando, como fundamento 
da sua resolução, a atitude de Portu-

gal na questão do acôrdo de não-in-
tervenção relativo à guerra de Es-
panha. , 
A notícia da recusa, era de sur-

preender, tratando-se de negociações 
feitas com um estabelecimento do pró-
prio Estado checo com o qual, por 
isso mesmo, o .Govêrno Português tra-
tara em plena confiança. E ainda mais 
de surpreender pqr não ter havido a 
mais pequena prevenção do Govêrno 
checo ao Govêrno Português, quer por 
intermédio da.nossa legação em Praga, 
quer pelo da legaoRo c•be,•a ,m T,iq-
boa, devendo, aliás, supôr-se que o 
govêrno checo conhecia desde há mui 
te o contrato, poisa algumas das suas 
cláusulas dificilmente, poderiam ser 
aceitas pela fábrica seca a sua anuên-
cia. 0 fundamento alegado ê8se era 
incompreensível. 

0 Govèrno checo recusa auto-
rização para a saída das me-
tralhadoras, apresentando um 

primeiro pretexto 
Sem aceito+r por definitiva a infor-

mação que lhe era. dada, dirigiu-se 'o 
ministro de Portugal'em Praga, ao Mi-
nistério dos Negócios Estrangeiros che-
co para esclarecer o e<aso. Ali, foi-lhe 
confirmada pelo próprio Ministro dos 
Negócios Estrangeiros, a resolução do 
Govêrno checo. Como fundamento da 
mesma, apresentou aquêle Ministro, 
ao representante de Portugal, uma 
única, razão: 'os compromissos assumi-
dos pelo govêrno checo em virtude 
dós acordos, de Londres que o obriga-
vam a não fornecer armamento direc-
ta ou indirectamente a nenhuma das 
partes em luta em Espanha. Em de-
feza desta atitude, o Ministério dos 
Negócios Estrangeiros checo invocava 
um único precedente—a recusa que 
havia sido dada a um fornecimento 
de armas pedido pelo México e que se 
receara fôsse cedido a um dos parti-
dos em Espanha. 

Referidos para Lisboa, os factos, 
ao Govêrno, e em seguimento às objec-
ções que desde logo haviam sido fel-
tas , pelo representante de Portugal, 
sôbro a inadmissível suspeiçlio que 
êlF.A envolviam, deu o Govêrno Por-
tuguês in: truções ao seu ministro para 
que dirigisse uma nota ao Govêrno 
checo rebatendo a atitude dêste. Nessa 
nota, datada de 30 de Julho, o Govêrno 
Português observava, que os compro-
miºsoa da Checo-Eelováquia pelo acôr-
do de Londres eram os mesmos de 
Portugal, igualmente parte no acôrdo, 
e que a invocação feita do exemplo 
do México cala pela base visto que a 
situação dêsto último país não podia 
ser equiparada à de Portugal, pois o 
México não era parte no acôrdo de 
nã,o-intervenção, e, pelo contrário, 
afirmara sempre o seu direito de for-
necer armas e todo o auxílio possível 
ao denominado govêrno de Valência. 
Portugal era parte no acôrdo e digna 
e fielmente o cumpria. Contra nós 
nenhuma acusação fôra levada a Lon-
dres, e, no próprio Parlamento britâ-
nico, a correcção do nosso procedi-
mento fôra reconhecida. 

Mias o Govêrno Português viu, 
desde 1-go, o vèrdadeiro significado 

da atitude do Govêrno checo e nela 
percebeu a influência e pressão de 
quem tem interêsse em impedir ou es-
torvar o nosso rearmamento. Por isso, 
declarou, na sua nota; que a persistir 
a atitude assumida para com êle, o 
Govêrno Português teria de tirar dela 
tôdas as necessárias conseqüências 
para as relações , dos dois países. 

Isto mesmo foi lealmente dito ao 
Ministro checo em Lisboa que de tudo 
se mostrava desconhecedor. 

0 Govêrno checo, apresenta, 
sucessivamente, novos motivos 

para a sua atitude 
Em nova entrevista com o Minis 

tro dos Negócios Estrangeiros checo, 
sr. Krofia, para entrega da nota, ou-
viu, com surpreza, o representante 
de Portugal explicações diferentes das 
que lhe haviam sido dadas primeira-
mente. Tratava-se, foi-lhe dito, de 
uma medida de ordem geral abran-
gendo tôda e qualquer exportação de 
armamento; tôdas as autorizações 
para êsso fim só poderiam ser dadas 
depois de ,,terminada a guerra civil 
em Espanha, 

Preguntando o Ministro de Portu-
gal qual a data de tal resolução e quais 
os países a que fôra aplicada, não pô-
de obter que lhe fôsse dada a respos-
ta precisa que tinha direito de esperar. 

Ainda em outra, entrevista no Mi-
nistério dos Negócios Estrangeiros 
checo foi a questão posta de nova for-
ma. Pedia-se a garantia do Govêrno 
Português de que não cederia às par-
tes Pm Espanha nem as armas com-
pradas à Checo-Eslováquia nem as 
que ficassem disponíveis no Exército 
português por ' virtude daquela aqui-
sição. 

Considerações de ordem in-
terna ou pressão de ter-

ceira potência? 
Era por demais evidente o propó• 

sito puramente dilatório que inspirava 

R 

a atitude do Govêrno checo, a não, 
ser interpretá-la por ofensiva. Por 
isso e porque importantes interesses 
de Portugal, do seu Exército, e da sua 
defeza não poderiam ficar, indefinida-
mente, sacrificados ao procedimento 
que, por considerações de ordem in-
terna ou por pressão sôbre êle exer-
cida por terceira Potência, o Govêrno 
checo decidiu adoptar para com Por-
tugal, fez o Govêrno Português notí-
ficar ao Gabinete de Praga que, se 
até o dia 5 de Agosto inclusivé,.`não 
recebesse do Govêrno checo resposta, 
favorável quanto à 'exportação do ar-
mamento, teríamos por entendido.que 
o Govêrno de Praga mantinha a' sua 
recusa. Dai tiraríamos as devidas con-
seqüências tanto no que se refere aos 
compromissos do contrato como as 
relações com o Govêrno checo, dadas 
as circunstâncias em que o incidente 
se produziu. 

Para que em outros concursos aber-
tos pelo Estado Português a que fôs-
sem, porventura, concorrentes casas 
checas, não corrêssemos o risco de 
virmos a achar-nos em situação pare-
cida, o Govêrno mandou excluir, até 
nova ordem, dos concursos do Estado 
as casas de nacionalidade checa. ' -

Entreta.nto, e embora considerasse 
infundado o pedido de garantia acima 
referido formulado ao Govêrno Por-
tuguês, o Ministro em Praga foi en-
carregado de declarar o seguinte: C 
Govêrno Português julga-se obrigado, 
pelo acôrdo de não-intervenção, a não 
fornecer e, portanto, a não ceder a 
uma ou outra das partes em Espanhw 
qualquer armamento existente no seu 
Exército ou que para êste venha a 
aaquirir. Afigura-se-lhe que esta é a 
única garantia assumida perante to-
dos e cada um dos países participan-
tes do acôrdo. Não-tem, por isso, dú-
vida em repetir individualmente ao 
Govêrno checo o que colectivamente 
a todos já disse, e por todos também, 
foi dito. 

Contintra na 4.a página 

acflAOEcimENTo 0o SR. DR. OLIVEIRA SÁLAZAR 
Vai ser impossível evitar numerosas 

faltas tio agradecimento dirécto ás pes-
soas e colectividades nacionais e estran-
geíras que tiveram a bondade ou sim-
plesmente julgaram ser seu dever apre-
sentar-me cumprimentos pelo malogre, 
do atentado de 4 de Julho. Alguns tele-
gramas e cartões se haverão extraviado, 
de muitas pessoas ignora-se a resides- 
cia, muitas outras entenderam vatorisar 
o seu protesto ou os sentimentos enco-
brindo mesmo quem eram, ou não dan-
do a perceber que existiam. 

De algum modo, confessando a im• 
possibilidade de cumprir me desculpo 
das faltas e agradeço a todos: artigos 
de imprensa, protestos, alegrias, receios, 
cuidados, conselhos de gente idosa, in. 
genuidades infantís; lágrimas, estima, 
orações, votos, rosas dos melhores jar-
dins e santos das maiores devoções—e 
acima de tudo, empolgante vibração da 
alma portuguesa aqui e no ultramar, 
certamente injustificada e excessiva no 
que teve de preocupação naciona,,, mas 
nem por isso menos verdadeiro. En-

grandecerat--ni ainda, na inteira com--
preensão do seu ,:, g❑iïicador muitas pes-
soas e colectividades de países estran-
geiros; a ela se juntaram com simpatia! 
as colonias estrangeiras em Portugal e-
com devoção as colonias portuguesas 
noutras nações, desde as mais numero-
sas da América ás mais rnodesías„de 
outros pontos do globo, comunÈando, 
com todos nós no mesma amor ao boro, 
nome e engrandecimento da Pátria: A 
todos o mais profundo reconhecimento,. 
só especializando porque é dever e exi-
gencia do coração as ilustres senhoras, 
que se lembraram de piedosamente en-
cobrir com rosas alguns espinhos, os, 
que não tendo posses para mandar flo 
res me enviaram as flores dos seus 
filhos, e a grande massa dos desconhe 
eidos e humildes, gente simples do po-
vo que nada espera, pouco recebe,e-
tudo dá, desentranhando tesouros day 
profundezas da sua alma sã. 

20-8-1937. 

a) Ol velra Salaz2ir 
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Cartas Espirituais  

xxvi 
Querida amiga: 

Noticiaram há dias os jornais, que o 
-eminente sábio fisiológista Alexis Carrel, 
-da progressiva e civilisada Norte-Amé-
rica, inventou o' coração artificial, que 
lia-de substituir, num proximo futuro, 
todas as funções fisiológicas deste 
grande regulador da vida humana I 
A ser verdadeiro este fenomenal 

invento anatómico, o mundo físico co-
mo o inundo moral vão passar por uma 
grande transformação e reforma dos 
costumes. Se até, aqui, boa e querida 
amiga, os homens, (e as mulherestam-
bem)com o coração que Deus ihes deu, 
feito á sua imagem e semelhança são 
deshumanos e invejosos c=. i,3o Caiu,, o 
que acontecerá com aqueles ou aquelas 
que sejam possuidores dum desses co-
rações de metal ou cautechu, insensíveis 
á dor e ao prazer, á harmonia e beleza 
dos ritmos, da musica e do canto numa 
palavra: a todas as manifestações psi-
quicas, de que o nosso coração é um 
delicado transmissor e receptor dos 
anais puros ideais do pensamento 
Humano?l. 

Quanto a mim, querida amiga, esta 
pseudo descoberta não passa duma 
ironia sangrenta, dum sarcasmo irreve-
rente e subtil deste médico inventor, 
para vir dizer ao mundo, que a socie-
dade está enferma, que a consciencia 
humana sofre duma grave, crise moral 
e religiosa a ponto de lhe fazer parar, 
insensibilizar o principal orgão da vi-
ola—o coração. 

Corações de ferro, corações de bron-
ze, éorações frios, corações duros, há 
,muitos; o que não há, o que é raro e 
-difícil encontrar nos tempos presentes, 
são corações de oiro.. . 

Sim, minha boa e querida amiga: 
vai por esse mundo além uma onda de 
_sangue e lama, de crimes graves, re-
pugnantes, que fazem lembrar o casti-
go sofrido pelos habitantes dos cidades 
xialditas de Sodoma e Gomorra, que 
foram queimados e reduzidos a cinzas 
,pelo fogo purificador do enxofre 1 

Já não te quero falar nas guerras 
•punicas e fraticidas, cujo egoismo e 
ambições dos homens estão pondo o 
mundo e as Nações a ferro e fôgo. 
Falo-te, sim, querida amiga, dos crimes 
pássionais, onde o odio e a vingança 
dos sádicos algoses faisca com relampa-
gos e fulmina como ao raios. Falo-te 
desses crimes sem conta, graves e abo-
--minaveis, que os jornais vão registando 
:dia a dia, adentro das fronteiras do 
nosso querido Portugal, que é Terra de 
Santa Maria. 

Não 1 Já não há respeito pela vida 
humana. Hoje, mata-se um homem, 
uma mulher, uma criança tal como um 
magarefe abate uma rez no matadouro 
ou um caçador uma peça de caça num 
simples desporto venatório!... 

Os mais variados e monstruosos 
crimes de homicídio, parricidio, matri• 
cidio filicidio e até de lenocinio, crimes 
graves, de repugnante e degradante 
hediodez fazem descer os homens (e 
certas mulheres tambem) á mais ínfima 
escala dos animais, colocando-os entre 
as bestas e as feras... 

... Mas, a que propósito levei eu 
tão :longe estas aborrecidas conside-
rações? 

'Já.sei, querida amiga: Tudo isto 
,me foi sugerido pela leitura duma in-
teressante carta anónima, que vim en-
contrar na minha caixa do correio, no 
regresso da tua poética e romanesca 
aldeia, de cujas noites luarentes con-
servo gratas e saudosas recordações. 

As palavras são com as cerejas, 
pois foram elas—as palavras— que me 
fizeram mudar o rumo das ideias e do 
saboroso acepipe espiritual, que já es-
tava cosinhado e pronto para servir a 
tua guloseima. 
A carta do meu desconhecido anó-

nimo é bem uma pintura dos costumes 
duma sociedade em decomposição, que 

Revista aos fundamentos da Fé 

X11 
A origem e sucessão da vida proclamam 

a existêncoa d( Deus w 
Havendo , tantas coisas no mundo e nascendo 

urdas das outras, necessàriamente devem ter um 
principio, o qual só pode ser Deus (argumento po-
pular tradicional). 

A vida e as diversas idades 
geológicas 

A classificação das épocas geoló-
gicas, tornando como ponto de refe-
rência a vida, são mais uma demons-
tração tèeniea, de que a vida tev! r•-
méço sabre a terra. 

Esta classificação distingue os se-
guintes períodos: azoico, paleózoico, 
mesozoico cenozoico. 

Período azolco. E' caracterizado— 
como o indica a etimologia desta pa-
lavras grega—pela ausência de vida. 

Êste período corresponde aos dois 
primeiros dias ou épocas da semana 
moisaica da criação (no 1,0 fez Deus 
a luz, no 2.° o firmamento ... ) em que 
o autor sagrado não fala em seres vi-
ventes. Êste período azoico (falho de 
viventes) coincide, em linguagem geo-
lógica, com a época primitiva, duran-
te a qual a terra, passando do estado 
estelar ao planetário, começou a soli-
dificar-se á superfície pelo resfriamen-
to. As rochas 'assim solidificadas, for-
maram a primitiva crôsta ou casca 
sólida do nosso glôbo. Foram reeul-
tantes da solidificação das matérias 
liquefeitas, ainda ardentes, ígneas, 
que formavam o nosso glôbo, primi-
tivamente incandescente; ou e n t ã o 
provenientes daquela massa incandeu-
cente, que, projectada do núcleo cen-
tral em fuslìo, vinha, atravez de mil 
fendas, trasbordar e solidificar-se eô-
bre a rija e frágil crôsta primitiva. 

Amostras de rochas da época pri-
mitiva têmo-las, nos granitos, pórfi-
ros, basaltos, gueis o outras rochn9 
cristalinas, compactas, aflorando á 
vista em muitos pontos, e que cons-
tituem o esquelêto rigo da casca sóli-
da do nosso planeta. 

Ora a vida organica era imposcivel 
nesta longa época primitiva cujas ro-
chas se chamam plutónicas, ignias, 
eruptivas, cristalinas, precisamente 
por terem -sido formadas sob uni ca-

lor formidável, e entre fenómenos 
electricoss e químicos violentíssimos, 
—tudo incompativel com a vida. Pelo 
que este período geológico é justa-
mente chamado azoico, ou seja, des-
provido de seres vivos. 

p? i1rorolco. E' r.®le que 
p!Ime.iros seres ví.ven-

tes: fetos} musgos, o equisetum, os gi-
noepermas e outros vegetais rudimeº-
tareé; alguns batráquios, anfíbios e 
peixes, entre os animais. 
A este período se pode referir o 

terceiro dia moisaieo, em que o sagra-
do aglógrafo já alude às primeiras 
manifestaçúes da vida: herva verde e 
árvores. Este período corresponde á 
época primária dos terrenos sedimen-
tares ou estratificados. 

A .Paleontologia, em confirmaçÃo, 
vêm revelando, nessa época geológica, 
os fosseis da primeira flora e fauna 
rudimentares. 

Período mesozolco. Corresponde 
ao quinto dia do Génesis e á época se-
cundária da geologia Este período é 
caracterissdo por uma prodigiosa 
abundância da vida animal, em que 
se destacam os enormes reptis, arma-
dos de terríveis meios  de ataque e 
destruição. 

Períoão ,cenozolco (vida em toda a 
comunidade das formas). E' o sexto 
dia do Génesis, e abrange as épocas 
tercfária e quaternária dos geólogos. 
Desenvolve-se entüo, em toda a pujan-
ça e variedade,, a vida vegetativa e 
animal, nas águas, em terra, no ar. 

Em conclusão 
A história bíblica e os dados cien-

tíficos—nomeadamente a Geologia e a 
Paleontologia—Ano concordes em as-
segurar que a sequencia cronológica 
de Moisés é rigorosa; que na Terra, 
emergindo do eáos, sR formou primei-
ro o reino inorgânico, seguido do ve-
getal e do animal, coroado do homem; 
que a vida teve começo sobre a terra. 

V. A. 

Retiro espiritual 

Na cara da Gandra, arredores do 
Porto, reáliza-se nos dias 27 a 31 do 
mês corrente, um retiro espiritual para 
homens. 

—Quaisquer informações podem ser 
pedidas na capelirïha de S. José. 

Grupo excursionista 

"PARODISTAS DE BARCELOS„ 

No próximo domingo, o grupo ex-
cursionista « Parodistas de Barcelos&, 
da Rua Miguel Bombarda, realiza o 
seu passeio anual, visitando o Alto 
Minho. 

ele soube focar com mão de niestre. 
Tem paciencía; irá junta com nutra da 

Tua Amiga 

Maria Salomé 

P. S.—Não tenho por costume recti-
ficar os êrros e gralhas que a revisão e 
composição deixam passar por minha 
conta e risco; A tua inteligente perspi-
cacia melhor do que eu sabe corrigir 
esses pequenos defeitos. Porém, aquele 
Sal transformado eia sol, desfigurou 
a parábola do Sermão da Montanha. 
Seja tudo em desconto dos meus pe-
cados... 

M. S. 

CASAMENTO 

Na igreja Matriz, consorciou-se no 
passado dia 14 o nosso amigo sr. An-
tónio Tôrres Matos, estimado emprega-
do dos Armazens S. Tiago, Ld.a, filho 
da sr.a D..Maria Rodrigues Tôrres Ma. 
tos e do sr. Armindo de Azevedo Matos 
já falecido, com a sr.a D. Rosa da Con-
ceição Sá Cerqueira, simpática filha da 
sr.a D. Aida da Conceição Sá Cerquei-
ra e do sr. Júlio Faria Cerqueira, far-
macêutico em Ponte do Lima. 

Serviram de padrinhos por parte da 
noiva, sua tia, a sr.a D. Maria Luiza Sá 
Ferreira e seu pai e, por parte do noivo, 
sua mãe, e seu tio, o sr. dr. Francisco 
Rodrigues Tôrres, ilustre Sub-delegado 
de Saúde. 

As alianças fôram conduzidas pela 
sínipática menina Maria do Carmo, so-
brinha do noivo e filho do nosso amigo 
sr. Joaquim Macedo Gaio. 

Com a assistência de numerosos 
convidados, em casa dos tios da noiva, 
o nosso amigosr.Manuel Luiz Ferreira 
Júnior e Sr." D. Maria Luiza Sã Fer. 
reira, foi servido um delicioso capo de 
água. 

—Que os noivos tenham uma perene 
lua de mel, são os votos sinceros do 
«Noticias de Barcelos*. 

Este número foi visado pela 

Comisi 4o de Censura 

Peregrinação. á 

TRANQUEIRA 

Contràriamente ao que tínhamos 
anunciado não se eleva êste ano o mo-
numento da Franqueira em 3 metros. 
Dificuldades inesperadas e surgidas à 
última hora, impossibilitaram a Comis-
são da Franqueira de proceder a êsse 
trabalho a tempo de ficar concluído 
antes de Peregrinação. Está resolvido 
fazê-lo: é; portanto, uma questão de 
tempo e nada mais. 

Um barcelense, há vinte e seis anos 
por terras do Brazil, enviou com uma 
amável dedicatória, um exemplar do 
número único «Minho• comemorativo 
ca d:i Casa do Minlro no Rio 
de Janeiro, à (-.onfraria da Franqueira. 
Colaborado por escritores ilustres, mi-
nhotos e barcelenses bem conhecidos, 
êsse número com diversos artigos sôbre 
a nossa terra, Castelo de Faria e Fran-
queira, traduz bem o sentimento pa-
triótico e bairrista de quantos. em terras 
distantes, sentem clamente a nostalgia 
da Pátria, da terra que lhes deu o ser. 
Bem haja êsse barcelense pela feliz 
lembrança da sua oferta. 

Brevemente vãó ser distribuídos pro-
gramas da peregrinação à Franqueira,. 
expondo detalhadamente todas as ceri-
mónias e actos concernentes a tam Im-
portante festa religiosa que se realiza 
no dia 12 de Setembro próximo, pre-
cedida de uma procissão de velas para 
condução da imagem da Senhora da 
Franqueiia para a igreja de S. Paio. 

As pessoas que desejem instalar 
toldos no monte da Franqueira, devem 
dirigir-se ao vogal da Confraria, Sr. 
Manuel Francisco Alves, de Carvalhal, 
que prontamente as atenderá. Qualquer 
outro assunto respeitante à peregrina-
ção deve ser comunicado ao Sr. Do-
mingos Ferreira Vale, desta cidade. 
A Confraria da Franqueira conta 

para cima de mil irmãos espalhados 
por todo o concelho. A cota anual de 
cada um, $40, é verba insignificante 
para qualquer bôlss. A ióla de entra-
da, variável conforme a idade, é tam-
bém pequena. Muitos poucos, porém, 
fazem um, muito. Por isso a Confraria 
da Franqueira pede 'a todas as pessoas 
religiosas que se inscrevem como irmãos, 
para ajudarem, a trôco de uma insigni-
ficância, as obras que ali se veem rea-
Ilzando, e para maior brilhantismo do 
culto. Qualquer dos membros da Co-
missão Administrativa dará os esclare-
cimentos necessários. 
A Confraria da Franqueira pede aos 

seus mordomos nas diversas freguesias 
a fineza de se entenderem sôbre assun-
tos que lhes dizem respeito, com o Se-
cretário da mesma, na Companhia Edi-
tora do Minho, ou então comparecerem 
na sacristia da capela da Franqueira no 
dia da peregrinação. As pessoas que 
não queiram continuar a desempenhar 
essas funções devem comunicá-lo, para 
se convidaram outras. Seria, porém, de 
desejar que todos continuassem a pres-
tar à Franqueira o concurso que devo« 
tada e desinteressadamente lhe vêem 
prestando. 

S. 

EXAMES 

No liceu de Braga, concluíram o 1•° 
ciclo (3.° ano) os seguintes alunos do 
colégio Alcaides de Faria: 

Carlos Eduardo Matos Viana Lopes, 
Aires Pinho Ferreira de Azevedo, Mau' 
ricio Sarmento Padrão, Artur Gabriel 
Viana Queiroz, José Furtado de Castro, 
José António Fialho Macedo, Joaquim 
Coelho da Cunha, Armindo Pereira Pi' 
menta, Abel da Silva Oliveira e Maria 
Amália Pinto Rosa Vasconcelos. 

--Aos inteligentes académicos, assim 
como ás suas Ex.'n as famílias, os nossos 
parabens. 
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NOTAS' D E' LISBOA 

16 DE AGOSTO 

Nos primeiros domingos de Outubro 
do ano corrente, vãõ fazer-se as eleições 
das juntas de freguesia, conforme o 
dispõe o actual Código Administrativo, 

Também conforme dispõe o mesmo 
Código, de harmonia com a letra da 

QITl••C111hQ QCIt1-00I77Úi11StCf 

O pacifismo de Estalin®` 

Enquanto os agentes do QKomin-

Constituição, o 'direito de eleger as tern» não se cansam de fazer propa-, 
juntas de frèguesia—direito que se ganda pacifista... fora da U. R. S. S., 
exerce de três em três anos—pertence tentando infiltrar o vírus pacifista no 
privativamente ás famílias representa- próprio seio do exército e da marinha 
das pelos seus chefes. #.I.dos países considerados capitalistas— 

São considerados chefes de família, os russos alio educados na mística mi-
para o exercicio dêsse direito: o cidadão litarieta de ser necessário espalhar 
português, com família legitimamente pelo mundo a ideologia comunista que, 
constituída que viva com êle e com u- presentemente, é, na realidade, impe-

nhão de mesa de habitação, e sob a rialista. A U. R. S. S. conta doze, mi-
sua autoridade; • a mulher portuguesa, lháes e meio de homens treinados na 
viúva, divorciada oú judicialmente se- arte (te guerra; as despesas com ësse 
parada de pessoa e bens, ou solteira, exército e o - respectivo armamento 
maior ou emancipada, quando de re- atingem quarenta por cento da recei-
conhecida idoneidade moral, que viva ta total do povo russo: isto é, mais de 
inteiramente sôbre si e tenha a seu car- vinte e um biliões de rublos! Nenhum 
go ascendentes, descendentes ou cola- país do mundo gasta., com fins impe-
terais; e o cidadão português, maior rialistas, tão grande percentagem da 
ou emancipado, com mesa, habitaçãó• receita total do povo. 
e lar próprio. Diz-ae que a Alemanha sacrifica a 

,;. , * manteiga pelos ca.nhïiea, A União So-
r 

Não são quaisquer eleições as que v}ética uão só sacca. a mnnteig?— 
se vão fazer em Outubro próximo; nem que é coisa de que a maioria do seu 
quaisquer eleições de hoje, dentro do povo ignora o sabor—mas também o 
Estado Novo, são as eleições do caci- pão. Uma das causas da grande misé-
quismo político de outros tempos. Pre- ria do povo russo é o imperialismo de 
cisamos de ter esta diferença bem rne- Estaline—o sonho judaico de dominar 
tida peles olhos dentro; para que não o universo e explorar todos os outros 

haja comodistas, que não estão ` para povos. 
votar, e para que se vote com a coas- As estatísticas soviéticas 
ciência do direito e do dever de votar, Muita gente fala nos progressos da 
como se impõe na orgânica do Estado U. R. S. S., baseando-se nas eatatísti--
Novo. " - ` - cas oficiais. A respeito delas podé di-
O eleitor, dentro do Estado Novo, zer-Be, com rasão, paródiando um eco-

é livre e não coagido a exercer o seu nomista célebre: os 'números servem 
direito de voto; mas (também dentro para mentir com aparência de objecti-
do Estado Novo) se não há liberdade vidade. 
sem limites, a liberdade do eleitor não 0 dirigente bolchevista Kuibischef 
Pode contrariar os fins constitucionais escreveu: :A informaçfio bolchevista 
da eleição—fins que dão à eleição, sela é, em primeiro lugar, agitiição. Não 
qual fôr, uma feição só de interêsse é representação objectiva o incolor 
nacional. dos facto8z. 
A frèguesia é o agregado de famílias • incolor? Ou, antes, vermelha.? 

que, dentro do território municipal, de- E, ainda a. propósito de estatlWtc s. 
senvolve uma acção .social comum; lembremos que Estaline declarou, no 
logo, as' juntas de frèguesia, eleitas seu discurso de Abril de 1929, que «as 
Pelos chefes dessas-famílias, são aIZ estatísticas agrícolas sito as menos sa- 
suas naturais representantes, e não tisfatórias de tôdas as estatísticas so-
existem senão para amparar, orientar e. viéticàs>,. 
fomentar a acção social comum das fa- 0 itálico é nosso; o «menos» ó de 
mílias que constituem a frèguesia. Estaline.. . 

Daqui se conclue já a importância Como se faz a divisão 
das eleições de •Óútubro do corrente 
ano, as quais, cõtifiadas aos chefes de comunista 
família, hão-de formar as juntas defrè- Diz o povo, referindo-se ao co'mu-
guesia, corpo administrativo da frègue- nismo dos militantes: o , que é teu, é 
sia, básico na orgânica administrativa meu: o que é meti, é'meu e só meu. 
da Nação, e com base na—família. Na U. R. S. S. assim entendem os 

• chefes. Ficam com tudo a que podem 
Mas vai mais longe ainda a impor- deitar mão, pouco se importando com 

tância dessas eleições, pois que um dos o povo na agonia. 0 jornal • Pravda> 
orgãos da administração municipal é 
a assembleia dos homens bons, o con-
relho municipal, com a sua função mo-
deradora tia administração, Ora, neste 
conselho entram também representantes 
das juntas de frèguesia, além dos re-
presentantes dos organismos corporati-
vos morais e 'econámlcas. 1 

Exige-se que os componentes do ( «Somos tão condescentes, que acre-
Conselho Municipal sejam, como dia- rimos a quási tôdas as inutilidades { rrtcr-

nacionais,mas não fazemos vidadisso...• 
Estas esplêndidas palavras, que se 

lêem nos últimos períodos do relatório 
das contas públicas de 1936, para mais 
escritas por usar chefe, corno Salazar, a 
quere não faltam mercê de Deus, todas 
as grandes qualidades de um Homem 
verdadeiramente excepcional e predes-
tinado— sobejamente o testemunha a 
sua gigantesca obra de ressurgimento 
nacionall—constituem a síntese mais 
admirável daquela intransigente e nobi-
líssirna política de verdade, que carac-

dois bonzos a discutirem a, distribui- 
çáo doa poucos sacos de génoroé ali-
mentícias que 'a produção, desorgani-
zada pelo comunismo, tinha dada, en-
quantu um terceiro bonzo diz ao povo 
que dali nada espere receber. 

Divisão? Nada disso... Apenas 
uma diferença de operação: simples-
mente—uma subtracção. 

A guerra á igreja, em 
Espanha- • 

A doutrina comunista, que assenta 
apenas sôbre negações, nega, como é 
sabido, :(, existência da alma. E orde-
na, consequentemente, a luta feraz 
contra tôda a religião. Não se trará 
de um movimento anti-clerical mas 
sim anti-Deus. ,. 

Em Espanha, sob as garraio dos 
agentes soviéticos, tem-ae verificado 
uma vez meia tal ódio. Não falamos 
já noa morticínios de bispos, frades e 
freiras e de todos quantos não ocul-
tam acua crença. A Banha anti-reli• 
giosa dos comunistas vai ao ponto de 
destruírem tudo o que pode represen-
tar iz,agona da fé cristã. 

Entretanto, na S. D. N. o Snr. Al-
varez del Vayo, ao precisar os limites 
da revolução, compromete-se a esta-
belecer oculta católico, após a vitória 
(!) dos comunistas. E' claro que estas 
promessas—para • inglês ver. ..—dea-
goatrcrain profundamente óè anarquié= 
tas que no seu'órgão de Barcelona, a 
• • alidariedàd Obrera>', classificam del 
Vayo de grande humorista e procla-
mam bem alto a destruição dós tem-
plos.  ' 

E, para que se saiba a proveniên-
cia de tais ideal,- baeta lembrar que 
no dia 21 de Agosto de 1936 a pôsto 
moscovita dm `rádio aconselhava, em 
espanhol: «Matai todos os padres»! 
EatR frase, textual, foi acompanhada, 
de insultos à religião, acusada. de cau-
sadora de todos os meles, reais e ima-
ginários do povo espanhol, ' 
` Depois disso, tem continuadó Mos-
cóvo aexcitar as multidões para o 
assassínio e a destruição. Ultimamen-
te, tem até pedido o fuzilamento doe 
comunistas fora da linha geral, estan-
do entre éster incluído André Nin que, 
há, Poucos meses foi Ministro da Jus-
tiç:+ do GovBrno de Barcelona. 
-A Quem manda matar, incendiar e 
destruir... reduzir ao nada a cultuzra 
espanhola? Radio Móacovo responde... 

Regressó . ao passado 
Nos primeiros tempos que se segui-

ram : revolução bolchevista, aboliram 
os comunistas as gargetaa, porque as 

publicou uma caricatura mostrando cowiderzvam uma esmola ofensiva, da 

dignidade e do brio doa acamaradas>. 
Presentemente, vê-se, em todos os hó-
teie, os porteiros e criados estender 
descaradamente anão á caridade. 

Acabaram também com as criadas. 
Tempos depois, aparecerani sob o pom-
poso rótulo de operárias de serviço in-
teº•no. Segundo noticia Qlzvestia» no 
seu número de 9 de Março de 1936, as 
novas casas pára a nova burguesia 
vão ter também um quarto para cria-
das. Afinal,. voltamos á antiga. , 

Na verdade, da revolução bolcbe-
viata, depois da contra-revoluçãoxde 
Estaline, ficam apenas algumas deli- 
gnações novas para coisas.vélhae, Em 
vez de Czar Nicolau, temos camarada 
Estaline. O lugar da antiga aristocra-
cia éocupado pulos amigos e parentes 
do novo imperador, na maioria geor- 
guanos e judeus. Áa criadas chamam 
operárias de serviço interno, e aos 
criados,- em vez do os denominar, co-
mo antigamente, cheloviek (homem) ou 
maltchic (rapaz), tratam-nos por --ca-
marada». Mas as diferenças , soeiàia 
sáo exactamente as do paasadó:..` E 
temos, finalmente, a designação mais 
falsa de tôdas: 'designar .por interna-
cionaliamo comunista o . imperialismo 
moscovita. 

Estaítiné , contra o '• 

comunismo 

0 Czar Vermelho, no discurso pro-
ferido em Março, na, reunião do aCo-
rnité» do Partido Comunista, estranha 
que c partido e a policia não tenham. 
começado, há meie tempo, a - luta cós-• 
tra os contra-revolucionários trotzkys-
tas e zinoviefistas e confessa que ea-
tavam, nas mãos destes, cargos impor-
tantes. 

Esta última fase da luta.de Estali-
ne contra a • vélha guarda do partido 
define, bem nitidamente,- , o combate . 
do imperialista Estaline contra os co-
munistas internacionalistas. Dos com-
panheiros de Lenine, reatam só dois:- 
o próprio Estaline e o inofensivo Ka-
lenfne. •Todos os outras são contra-- 
•revolucionárioe. , _  •. r 

Se não aceitarmos a infalibilidade 
da ditador , vermelho, em face doa fa-
ctos e da categoria dos acusados de, 
contra-revolução, temos de reconhe-
cer que quem fez acontra-revolução 
foi Estaline que, sob os rótulas revo--, 
lucionárioa, restabeleceu o,czariamo. 

Hoje, os verdadeiros , comúnistas 
são acusados de contra-'revolucioná--
riaa. E os verdadeiros contra-revolu-
cionários apresentam-se com o rótulo 
de comunistas, quando, na realidade, 
são imperialistas russos. r 

PALAVRAS DE VIDA! 

r• 
Uct18 6•1•c• ••• c•!c ;•c•sit► oia c10 Estado Novo 

lemos, os homens bons, os homens de 
ordem e trabalho, do respectivo con-
celho. Daqui se vê, 'portanto, que não 
devem ser outros, tanto os que elegem 
as juntas de frèguesia, que se hão- de 
apresentar naquele conselho, como os 
eleitos para as ditas juntas. 

Conclusão de tudo isto: Os chefes 
de família, os que, segundo a lei, assim 
sâo considerados para eleger as juntas 
de frèguesia—têm o dever de compe-
netrar-se das responsabilidades do seu 
voto, e de saber corresponder à justiça 
e ao empenho com que o Esiado Novo 
integrou a família na organização admi-
nistrativa do Pais— dando com seu voto 
de homens bons, homens de ordem e 
trabalho, e respeitadores dos princípios 
ct'nstitucionais do Estado Novo—os 
hcimens bons de que as juntas de frè-

guesia precisam,para definitivamente se 
realizar na vida local,o ideal do 13enr-Co-
mum por que :;c „•.• lJú c,:;ta russa 
grande e profunda ]Zevulução, em pro-
gressiva marcha. 

R. da F. 

teriza o promráma ao Estada Novo, e 
revelam, ao mesmo tempo, o alto grau 
de cot rência, cheia de altiva dignidade, 
existente em todos os actos da nossa 
actual diplomacia, cem reflexo profun-
do no tão perturbaste momento europeu. 

Com efeito, especialmente desde que 
Moscovo pretende transformar o pais 
vizinho, à sua inraent e semelhança, 
eram centro de, influência soviética, que 
pudesse dominar a penïnsula, a pron-
tos de lhe assegurar um determinada 
domínio no Mediterrâneo, importantís-
sima, sob lados os poritrs de vista, para 
a realização das suas ambições expan• 
sionistas; especialmente desde que al-
gumas potências, num perfeito jfigo cie 
cabra•regua, sem sóliclo-• objectivos de 

aoluçiies rápidas e eficazes, 
uão gastando energias, perdendo feri 
po, com paliativos diplomáticos, que 
mais fazem alarmar a opinião pública 

e encher de dolorosas interrogações a 
espectativa geral, -- nó,,, os portugueses: 
sob º comanda de Salazar, triunfantes-
em tôda a linha, pelº esfórço do pró-
prio braço e da fé nacional, ainda que 
condescendendo com essas inutilidades, 
até onde não perigue, como se com-
preende, a nessa razão de ser, ou o pro-
duto do ideal reconstrutivo, ` entendé-
rnos, todavia, que não podemos. nem 
devemos, fazer vida disso, isto- é, pau-
tar o nosso procedimento, por seme-
lhantes, modêlos de comprovada insu-
ficiência! " `• 

Ainda mais: assim corno o pensa-
mos etestemunhamos, dia a dia, par 
meia da « realidade» dP factos ìrrilrrdì-
velmente concretos e positivos, tambérrr 
julgamos sue :ião temos o direito de 
enganar ninguém, antes o vamos di-
zendo, afoites e convictos, mais do que 
nunca coërentes com a altiva dignidade 
aos princípios, que informam a verdade 
da nova doutrina. 

Meditem nisto todas as de boa von-
tade, e unam-se, cada vez corri maior 
entusiasitio, em redor ao Chefe e da 
sua obra! 

J 
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PALAVRAS E OBRAS  

A Nossa Pcrcgrivacão a Fátima 
vi 

Para os peregrinos que vão a Fáti-
ma, com fé e esperança nas milagrosas 
curas físicas, morais ou espirituais, o 
;acto mais solene, mais comovente, mais 
emocionante, mais surpreendente, o que 
mais faz vibrar a nossa alma em frè-
mitos de misticos'arraubos e palpitar o 
nosso coração num ritmo de doces, de 
inefáveis eflúvios de santo e puro amor, 
,é no momento de ser dada a bênção do 
S. S. aos doentes, cuja chuva de gra-
ças santificantes êles recebem com a 
alma e o rosto transfigurados por uma 
luz divina! 

Quem há dentre vós, caros leitores, 
que me saiba explicar êste mistério so-
brenatural? 

Até agora, -ainda não encontrei no 
caminho luminoso da vida espiritual 
um teólogo, um moralista, um filósofo 
-cristão, um sábio humanista ou clarivi-
dente, que me explicasse, cabalmente, 
,estes fenómenos psíquicos, tal como o 
apóstolo S. Filipe explicou os mistérios 
-da salvação e redenção ao Tezoureiro 
da Rainha ria Etiópia. 

E' que, os milagres como os misté-
rios não têm explicação possível. Acei 
4am-se como um dógma de fé. 

Quantos pagãos, quantos ateus, 
quantos indiferentes, quantos persegui-
dores e detractores têm ido a Fátima, 
de caso pensado e opinião antecipada, 
para ridicularizar, para criticar, para 
amesquinhar esta grandiosa jornada de 
fé dos peregrinos e tudo o que de san-
to e sagrado ,se passa na Cova da Iria, 
nos dias 12 e 13 de cada mês? 
E o que acontece e tem acontecido 

a muitos dêstes blasfemadores, que ali 
vão com a intenção preconcebida de 
lançar por terra a obra de Deus, que 
êles julgam ser obra dos homens? 

Acontece-lhes o mesmo caso que se 
deu com S. Paulo na Estrada de Da-
masco: Numa rápida transição passa-
ram de perseguidores a defensores da 
Mãe de Deus 1 

Eis o milagre, eis o misterio, eis o 
fenómeno sobrenatural, que nem os to-
cados pelas graças 'divinas sabem ex-
plicar ! 

Terminadas as cerimonias do dia 
13, a Senhora regressou á sua humilde 
e alpendrada capelinha das aparições, 
onde todos os peregrinos, unidos em es-
pirito, fomos dizsr o ultimo (?) Adeus á 
'Virgem e depor a seus pés, como ho 
menagem filial, a riquissima bandeira, 
oferecida pelos operarios e patrões da 
Fábrica Barcelense Ld.'. 
È como segue e consta do respecti-

vo programa, a comovente despedida 
que em nome de todo: os peregrinos 
foi recitada pelo Sr. Marcelo Serrão da 
Veiga: 

«SENHORA DE FÀTIMA ! Acolhei 
no Vosso amantíssimo coração de Mãe 
Piedosa, a oferta que Vos-faz'emos das 
nossas almas! 

Senhora 1 Fazei que sejamos sempre 
dignos da Vossa protecção e que a 
,Chama Sagrada que em Vosso peito 
vive, seja sempre o farol rutilante, a 
apontar o caminho que até Vós con-
duzirá, todos os seres abandonados na 
voragem do proceloso mar da vida, em 
.que a pobre humanidade se debate! 

Senhora de Fátima! Ouvi-nos 1 
Barcelos, em 13 de Julho de 1937. 

os operário da Fábrica de 
João Duárte & C.a Ld.as. 

Mas a nossa romagem ainda não 
terminou, caros leitores. Após as rendi-
das homenagens á nossa Mãe Santis-
sima, fomos, a seguir, todos os pere-
grinos Pncorporados até á entrada do 
hospital, onde já nos esperava S. Ex." 
Rev m' o Senhor Bispo de Leiria, para 
nos dar a sua benção particular e 
receber as nossas homenagens de filhos 
espirituais. 

Que nos disse o Senhor Bispo, num 
Continua na 6." pagina 

O GOVERNO PORTUGUES CORTOU RELAÇÕES 
DIPLOMATICAS COM A CHECO-ESLOVAQUTA 

Continuado da 1. página 

0 AGovêrno de Praga dá uma 
quarta razão da sua atitude, 
seguida logo de várias outras 

Em 4 de Agosto, o Ministério dos 
Negócios Estrangeiros de Praga dava, 
nova explicáção da sua atitude—era 
necessário ao Govêrno checo verifi-
car se a autorização de exportação de 
armamento para Portugal não seria 
tonsada por outras potências ou pelo 
«Comité» de Londres como um desvio 
dw iiuha. poliÚca adoptada. pela, 
Eelováquia, àcerca dos negóciuu de, 
Espanha. 

Com alguma variante, esta última 
explicação foi, por ordem do sr, Be-
nès, Presidente da República, dada 
peio ministro checo ao Embaixador 
de Portugal em Londres. 

Sem embargo destas declarações, 
em 5 de Agosto, o Governo checo res• 
pondeu da seguinte forma à reclama-
ção do Governo Portuguez. Contesta 
que tivesse tomado uma decixão dt;fi-
nitiva; diz que a condição de exper-
tação deveria ser a certeza de que o 
armamento não seria cedido em nenhum 
caso à Espanha; os dois Governos de-
veriam determinar, por acordo, a ma-
neira de se alcançar esta certeza; em 
todo o caso, diz,,o Governo checo re" 
pudia a suposição de uma desconfian-
ça quanto às garantias dadas pelo 
Governo Portuguez. Acrescenta, e 
pela primeira vez invoca esta razão, 
que as demoras do lado checo provi-
nham da necessidade de'verificar se 
os prazos do contrato entre a fábrica 
e o Governo Portuguez são compatí-
veis com as necessidades do armamr'n-
to do Estado chato; por fim, o Go-
verno de Praga necessitava verificar 
se a entrega deste material não seria 
considerada como contrária à «políti-
ca de entendimento prévio com ozitras 
poténcias sôbre tôdas as questões rela-
tivas ao problema espanhola. Termina 
o Governo checo por se queixar dp 
atitude do Governo Portuguez e só 
julga poeefvel recomeçar negociaçõ?s 
se o Governo Portuguez revogar o seu 
despacho relativo às casas checas, 
mas não toma qualquer eompron:isso. 

Para que até final se mantivessem 
as contradições, esta nota foi acom-
panhada de declaração verbal de que, 
para entrega, em Setembro, de 600 
metralhadoras, seria dada autoriza-
ç€lo. Quanto à parte restante, seriam 
examinados os prazos (declaração do 
Ministro checo em Lisboa), mas não 
á. conhecendo ainda as'estações ofi-
ciais checas (!) poderia ser contrária 
às necessidades da defeza nacional 
(declaração feita em Praga ao nosso 
Ministro). a 

0 Govêrrlo Português, conven-
cido de que não podia tratar 

cole o checo, chama o seu 
Ministro em Praga 

verno tirar deles o seu verdeiro signi-
ficado. Umas recusa de autorização 
para exportação de armamento ba-
seada nas necessidades nacionais che-
cas nada teria de ofensivo para o Go-
verno Portuguez (outros as tem feito); 
uma discordância quanto aos prazos 
seria discutível, mas, se bem que inex-
plicável nas circunstâncias da enco-
menda, aceitável. 0 que não o é, o 
que o Governo Portuguez não ,julga 
compatível com as relações de amiza-
de entre dois Estados, nem sequer 
com a correcção a que eâo obrigadas 
j., entre ai, é a série de 
tunru.mt.,ntos insubsistentes,insuficien-
tes, dilatórios e contraditórios uns co-
mo os outros, alegados pelo Ministé-
rio dos Negócios Estrangeiros de um 
pala e pelo seu próprio chefe para jus-
tificar uma atitude de euspeição assu-
mida em relação a um país com o 
qual se diz estar em relações amicto. 
sas. 0 Governo Portuguez orgulha-se 
de usar da máxima correcção para 
com todos os países com que mantem 
relações«; a, nenhum quere agravar; 
as suas amizades preza-as altamente 
e não conhece pressões que o obri-
guem a faltar ao que lhes devo. De 
todos os outros países só deseja e es-
pera reciprocidade. Não a encontrou, 
porém, da parte do Governo checo ao 
qual nato cessara de manifestar eénti-
mentos amistosos, e desejo de desen-
voìviateúto dias relações económicas 
corno ainda há pouco fôra afirmado 
no Minietério dos Negócios Estrangei-
ros aq representante checo rocem-
-chegado a Lisboa, Nestas condições 
e a seu grande pezar, o Governo Por-
tuguez ve-se obrigado, por uma ques-
tr,o de brio nacional, a reconhecer 
que não se justifica a manutenção das 
relações diplomáticas existentes entre 
Portugal e a Républica da Checo-Es-
lovaquia, e lógicamente, resolveu fa-
z•-las ccsc•ir. Nesta conformidade, o 
Ministro de Portugal em Praga' sr. dr. 
Joáé 3a Costa Carneiro, recebeu or-
dem de retirar com o pessoal da Lega-
ção para Viuua,, onde está acreditado. 
- 0 Ministro dos. Negocios Estrangei-

ros checo, ao receber a comunicação 
da resolução do Governo Portuguez, 
d;sase ao Ministro de Portugal que a 
sua nota era aceita, apenas, a titulo 
,;ondicional, pois o Ministro checo em 
Lisboa fôra encarregado de apresen-
tar uma proposta ao Governo Portu-
guez, que desfaria o incidente. 

Não quiz o Governo deixar de dar 
mais uma prova, do seu espirito con-
temporizador, prestando-se a exami-
nar qualquer iniciativa do Governo 
de Praga, que pudesse convence-lo de 
ter dado errada interpretação ás ati 
tudea assumidas para com Portugal. 
Aguardou, pois,, quarenta e oito horas, 
comunicação do representante checo 
em Lisboa,destinada a provar os ver-
dadeiros sentimentos do G o v e r n o 
checo. 
A comunicação foi, com efeito, 

apresentada. 0 Governo de Praga 
.Estes os factos. Cumpriu ao Go- mantem a sua recusa à aprovação 

4,`W 
dos prazos ajustados com a fábrica 
do Estado Checo, que ò eclara, agora, 
incompatíveis com o rearmamento a 
que a Checo -Eslováquia está proce-
dendo (de canhões e aviões). Dentro 
dos prazo-, ajustados, eó pode ser sen-
tida a exportação de metralhadoras 
de um tipo mais antigo do que o es-
colhido pelos técnicos militares por-
tugueaes. 

Como logo foi observado pelo Mi-
nistro de Portugal, pretendia-se subs-
tituir ae razões de ordem política por 
uma razão de ordem técnica, que, até 
àgora, não fôra, aaquer, invocada. E 
nem sequer foram indicados quaisquer 
prazos em que o contrato poderia ser 
cumprido. Estava tirada a última pro-
va do carácter puramente dilatório 
da diligencia checa. Só havia que se-
guir o caminho já traçado. Nena con-
formidade, o Ministro de Portugal em 
Praga retirou, ontem, para Viena. Os 
interesses portugueses ficaram confia-
dos ao representante de Itália, que se 
dignou aceitar esse encargo, devida-
mente autorizado pelo seu Governo. 
0 sr. Fiedler, Ministro checo em 

Lisboa, foi informado, pelo Ministerio 
dos Negocios Estrangeiros, de que 
lhe estão assegurados todas as imu-
nidades e diferencias que a cortezia 
internacional dispensa, pelo tempo 
que lhe for necessário, para preparar 
e efectivar a sua partida.- 19-VIII 
1937. 

DR. TEOTONIO FONSECA 

Já se encontra nesta cidade resta-
belecido dos seus incomodos o nosso 
excelentissimo amigo sr. Dr. Teotonio 
José da Fonseca, Conservador do Re-
gisto Predial que já reassumiu as fun-
ções de Juiz da comarca. 

LUZ E MUSICA 
Nos locais onde não existe Elec-
tricidade obtem-se com facilidade 
por meio de um gerador eléctri-

co com motor a gazolina. 

CONSULTEM 

AUGUSTO GONÇALVES 
ELECTRICISTA 

Campo 5 de Outubro — BARCELOS 

VENDE MATERIAIS ELÉCTRI-

COS E EXECUTA COM PER-

FEIÇÃO TODOS OS SERVI-
ÇOS RESPEITANTES A ELEC-

, TRICIDADE. 

s,•r®®®cases 

BALANÇA DECIMAL 
Uzada, compra-se. Infornla 

esta redacção. 

COLÉGIO DE SA •í➢TA ANA. 
LARGO JOSÉ NOVAIS— BARCELOS 

INTERNATO,' SEMI-INTERNATO E EXTERNATO 

Curso infantil; ins-
trução primária com 
especial preparação 
para o exame de ad-

missão ao liceu; curso do liceu; lavores, arte aplicada, piano. 

Está aberta a inscrição, todos os dias úteis das 10 ás 12 horass e ás 
quintas-feiras das 10 ás 12 horas e das 15 ás 18 e meia horas 

Aceitara-se meninos para classe infantil e instrução primaria cujas aulas funcio-
narão em casa áparte e em regime de separação de sexos. 
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Areias S. Vicente, 23 

Terminou ontem na vizinha frègue- 
sia de Santa Maria de Galegos o trfduo 
em honra e louvor ao S. S. Coração de 
Jesus. 

Nos 3 dias precedentes foram as prá. 
ticas muito concorridas, e outra coisa 
não era de esperar pois foram versadas 
por mão de mestre, o Dr. Clemente Pe-
reira da Silva, Provincial dqs P.— do 
Espirito Santo. 

Ontem a coroar a festa teve a pre-
sença de Sua Excelência Reverendissi-
ma o Senhor Arcebispo Primaz que 
não só presidiu à festa da tarde irias 
também à procissão. 

Esta foi até à'capela de Santo Ama-
ro havendo ai alocução pelo reverendo 
prègador. 

Dada a bênção do S. S. Sacramen-
to: falou o Senhor Arcebispo aos seus 
deocesanos e às crianças da catequese, 
e dum modo especial aos que iam fa-
zer exame sôbre o catecismo. Foram 
inscritos para exame um menino e uma 
menina de São Martinho de Galegos; 
um menino e uma menina de Areias S. 
Vicente e um menino e uma menina 
de Manhente.' Procedendo ao interrô-
gatório Sua Excelência Reverendíssima 
classificou em mérito absoluto a meni-
na Irene de Macedo, de Areias S. Vi-
cente," com a classificação de 19 valo-
res, e dos meninos também com a clas-
sificação de 19 valores o de Santa Ma-
ria (te Galegos e o de São Martinho 
de Galegos. Havendo sorteio entre am-
bos coube o prêmio ao de São Marti-
nho de Galegos. No fim foram entre-
gues os prémios e opostos os distinti-
vos nas bandeiras de Areias e de São 
Martinho de Galegos. 

—Fizeram anos: em 14 Joaquim de 
Carvalho Soutelo e João Lourenço Cor-
rêa de Matos; a 15 João Alves Torres e 
Ana de Carvalho; a 16 Joaquim Ven-
tura Lopes; a 17 Maria Gonçalves de 
Oliveira, Maria Gonçalves de Faria e 
Olivia Fernandes Torres; a 22 Alexan-
drino Ferreira da Costa e Maria da Con-
ceição do Vale; a 23 Fernando Fernan-
des Torres e Maria Rosa Fernandes da 
Costa; a 25 Domingos Fernandes Coe-
lho; a 26 José Fernandes Pinto, Tereza 
de Magalhães e Ana Fernandes Lopes. 

—Com o nome de António foi ba-
tizado uma criança fillia legítima de 
João Crisóstomo Correia Cardoso e Ca-
rolina Alice de Sousa. 

—Tem estado mal da sua saúde 
mas felizmente com algumas melhoras 
Maria Joaquina Fernandes. 
—A menina premiada no certame 

catequístico de Galegos é filha do nosso 
amigo João Fernandes Soutelo, do lu-
gar de Sexos Alvos, a quem apres nta-
mos os nosso cumprimentes.—C. 

Fornelos, 2;& 

No dia 16 do corrente voou ao céu 
uma filhinha do nosso amigo sr. Ade-
lino Gomes Fontes. Que ela junta pe-
ça a Deus pela saúde de sua mãe que 
se encontra bastante doente. 

---Também se encontram doentes o 
sr. António Gomes Pêna e a sr., Tereza 
de Jesus Caxválho. A todos desejamos 
rápidas melhoras. 

—Chegou ontem a esta frèguesia, 
vindo da Argentina, o nosso amigo sr. 
Angelino de Oliveira Mandim. Ao jó-
vem que teve uma sorte muito feliz nos 
seus negócios e que com a sua vinda 
muito engrandeceu a nossa terra, apre-
sentamos os nossos afectuosos cumpri-
mentos e o nosso cartão de boas vindas. 

—Por alguns devotos desta frègue-
sia, está em obras de pintura o altar 
de Nossa Senhora de Fátima. Que por 
tal obra Nossa Senhora os ajude e 
abençoe a nossa terra. 

--Segundo nos, informam, já está 
encomendada a bandeira para a Juven-
tude Agrária Católica masculina desta 
frèguesia. 

Os rapazes desta organização agra-
decem a tôdas as pessoas que contri-
buïram com dádivas para ela e'pedem 
aos que ainda não deram o favor dl-
darem, pois ainda não chega o arreca-
dado. 

Não se esqueçam de que nós como 
católicos temos obrigação de auxiliar 
as associações católicas e de que quem 
dá à igreja, deposita nas mãos de Deus. 

C. 
]Fragoso, 23 

IZealisou se ontem, nesta freguesia o 
certame catequistico da zona norte do 
concelho. 

Tomaram parte nele as creanças de 
Fragoso, Palme, Aldreu e Tregosa. 

A's 15 e meia horas, ao som festivo 
dos sinos, as creanças das trez ultimas 
freguesias, acompanhadas dos seus Pá-
rocos, catequistas e muitas outras pes-
soas, davam entrada na igreja paro-
quial, vibrantemente aclamados pelas 
creanças de Fragosò. Resa-se o terço, 
canta-se com entusiasmo. 

Em seguida, á sombra da elegante 
igreja, o certame. 

Por delegação do Ex.ma Prelado 

toma a presidencia o rev.- Pároco de 
Fragôso ladeado pelos seus colegas. 
Todos cantam o « Sou cristão}. 

Depois de algumas palavras de 
abertura o Presidente inicia o interro-
gatorio. Cada freguesia responde por 
sua vez, em conjunto. Percorre-se gran-
de parte do programa. Todos se apre-
sentam bem. Todavia notam-se dife-
renças. 0 presidente sente-se embara-
çado para dizer quem ganhou. É parte 
interessada.. . 

As creanças de Aldreu e Tregosa 
pronunciam-se: que venceu Fragôso. 
Mas logo se ouve urna a voz discor-
dante: que venceu Palme. Gargalhada. 
È como se dissesse: vencemos nós. 

Há-de ser bairrista o petiz. Só não 
sabe que elogio em boca propria... 
soa a outra coisa. Mas teve graça. 

Como veers um verdadeiro tribunal 
do... povo miúdo. Seguiram-se um 
pequeno discurso e recitativos en; que 
algumas creanças se saíram muito bem. 

Por falta de tempo não houve in-
terrogatorios individuais. Volta-se á 
igreja para a Benção do S. S. 

Por fim, no Adro, as tranças freter-
nizam e dão largas ao seu entusiasmo 
cantando quanto sabem e dando vivas 
ao Papa, ao Arcebispo, aos srs. Párocos, 
catequistas, Igreja Católica, etc. etc. 
E assim terminou esta bela tarde.—C. 

Remelhe, 21 

A corporação fabriqueira desta fre. 
guesia, manda celebrar na Capela Jasi-
go, no dia 31 do corrente ás 8 horas, 
oficiais missa cantada para comemorar o 
aniversário de obito de um filho ilustre 
desta terra, o senhor D. Antonio Bar-
roso. 

—Vamos tratar de fazer o recen-
seamento dos pobres, para mandar ás 
estancias superiores, a fim cie que no 
inverno venha o auxilio aos pobres e 
indigentes. 

Optima medida do governo 

—Esta freguesia tenciona no dia 12 
de Setembro ir em peregrinação á Se-
nhora da Frasqueira, conforme o con-
vite que nos foi formulado. 

—No, dia 24 do corrente reune-se 
em Cavalões, Famalícão, o curso Teo-
Iogico de 1911.—C. 

ASSIN :4 ATES DO CONCELHO 
•acar.•a• 

A todos os assinantes onde ainda nlfo temos pessoa. encarre-

gada de fazer a, cobrr.nça,, pedimos o especial favor de virem pa-

gar as suas assinaturas á tipografia do nosso jornal, em frente 
ao Correio Geral. 

11iMariz, 23 

Conforme noticiávamos na nossa 
,ultima correspondencia, foi palco de 
um ₹eatro triste o monte de Mariz: 

Com uma desenfreada loucura lá 
continuou por a tarde fora o violento 
incendio, que se tinha manifestado pelas 
2 horas da tarde daquele dia 17, no 
antigo imaninho dos pobres de Mariz-, 
que depois passnu ás bouças dos srs. 
José Pereira da Quinta, dessa cidade, e 
outros desta freguesia e da de Vila 
Frescainha S. Pedro, terminando aquele 
triste drama tambem ao fim da tarde 
do mesmo dia. 

Os prejuizos, ainda não bem cal-
culados, avultam, no entando, em 
alguns contos de reis. 
À extinção do incendio acudiu, não 

se poupando aos maiores esforços para 
a localização do incendia, todo o povo 
desta freguesia e muito das circunvi-
zinhas. 

—Achamos bem que se admita que 
os pobres tenham uma ou duas, ovelhas, 
enfim, para os ajudar a levar esta cruz 
da vida Mas admitir que os outros não 
pobres, com terras, tenham rebanhos 
delas e as deite, como o pobre, para, 
as terras a pastar dos outros, não acha-
mos bem, nem tão pouco se pode con-
sentir. 

È disto que nos chamam a atenção;. 
para a atenção chamar de quem de 
direito. 

--Com a, maior assistência realiza-
ram-se, no ultimo domingo e do lado-
de tarde, na nossa igreja, vários actos, 
religiosos.—C. 

Aborim, 23 

Dentro de poucos dias deram-se, 
aqui 2 óbitos que neste pequeno meio 
local produziram certa sensação. Foram 
os de João Ferreira da Rosa, a 15, e de 
D. Rosalina Amélia da Silva Soto-Maior, 
a 22 do corrente. 0 primeiro, cum 7G 
anos de idade, era um considerado la-
vrador desta freguesia, o qual, graças 
ao seu trabalho activo e administrativo, 
conseguiu amialhar um pecúlio dalguns 
contos, apersar da grave crise, que ator-
menta a lavoura. 0 seu prestigio e-
larga J)arenteia , em Aborim e Cossou-
rado deram Jogar a que o seu funeral' 
e obradas fossem muito concorridos. 
A segunda, que era filha estremeci-

da do sr. capitão Augusto Soto-Maior, 
foi prematuramente certada pela morte,, 
aos 30 anos de idade, ao cabo duma 
longa e penasissima enfermidade. Era 
uma santa criatura, a quem o seu mar-
tirisante sofrimento mais veio deporar e-
aprimorar. Após o funeral o seu ca-
daver foi para a Silva, entre uma de-
putação de. bombeiros.—C. 

DIVERSAS NOTICIAS ' 

Na oraía da Apúlia encontram-se as 
fa,i,il,as dos nossos amigos srs: Manuel 
Cardoso de Albuquerque, D. Vicente 
Mahiques Senti, Carlos Faria, Dr. Ma-
nuel Novais, Antonio A. V. Araujo,José 
Pires Lavado, viuva do sr. dr. Ferreira 
Pedras e Joaquim Pereira. 

—Na Póvoa de Varzim, as dos nos-
soQ amigos srs: João Carlos Coelho da 
Cruz e António Rodrigues Gomes da 
Costa. 

—Em Fão, as dos nossos amigos 
srs. Dr. Porfirio da Silva, João Vila Chã 
Esteves e tenente Júlio de Faria. 

--Em S. Bartolomeu do Mar, en-
contra-se, com sua esposa e filhos, o 
nosso amigo sr. Fernando Gomes 
Amorim. 

--Na sua propriedade de Tamel S. 
Veríssimo, encontra-se, acompanhado 
de sua esposa e filho, o nosso amigo 
sr. Humberto C. C. Gonçalves. 

—Para a sua quinta de Vila Boa S. 
João, partiu a sr., D. Maria Basto, 
acompanhada de seus filhos. 

São do jornal « A Ordem- as joias 
engastadas em fino ouro, que nós, 
gostosamente e cora a devida vénia 
transcrevemos algumas facêtas, para 
que os amigos da Rússia e todos os 
maus portuguezes possam compreender 
o que é o terno amor de mãe e o 
heroico'e sublime amor da Pátria, que 
Salazar sabe honrar e dignificar: 

«Na capela Jazigo da Irmã Maria do 
Divino Coração, o Rev. Cónego Dr. 
Correia Pinto celebrou a Santa Missa em 
acção de graças pelo malôgro do aten-
tado contra Oliveira Salazar. Á. comu-
nhão o estimado sacerdote e talentoso 
ornamento da tribuna e do púlpito, fez 
uma alocução muito sua pelo brilho de 
que a revestiu. 

Nela revelou episódios curiosos da 
vida de Salazar. Porque os julgamos 
de interê:sse e bom esLr,zpla, va►nos re-
petir o que disse o rev." Dr. Correia 
Pinto: 

È preciso, para se aquilatar dos te-

couros daquele coração, conhecê-lo co-
mo filho, junto de sua mãi, senhora 
grave e díscipiínadora, que sempre 
nêle encontrou a mais filial e exemplar 
obediência, desde a infância tenra até 
às altitudes do professorado coimbrão. 

Era uma lição magnífica para todos 
os filhos verificar como o doutor ilustre 
e o competente professor da Universi-
dade se conduzia para com sua mãi, 
como fiiho, sempre o mesmo, sempre 
igual, modêlo cie tôdas as virtudes fi-
liais que fez, até ao fim, desbordar (te 
felicidade o coração daquela mãi. 

Nos últimos tempos, na sua imobi 
lidade de entrèvada o corpo dorido 
precisava constantemente de ser tocado 
por outras mãos, pois a doente não 
podia mover-se nem fazer o reais pe-
queno esfôrço para voltar-se ou,sen-
tar se. 

E sofria horrivelmente guando lhe 
tocavam ou a seguravam. 

Só quando o filho querido a voltava 

VINICULTUR4 

Continua destacada neste concelho, 
a Brigada Movel do Plantio da Vinha, 
que bastantes e ❑ íeis serviços tem pres-
tado aos nossos vinicultores com os 
seus ensinamentos e elucidação. È re-
presentada essa Brigada pelos srs. Fran-
cisco da Costa Moura e Alvaro da Pie-
dade Abreu, agronomos, com o auxi-
liar sr. Antonio da Silva Casa Nova. 

.Farmácias de serviço 

No próximo domingo e durante a, 
semana estão de serviço permanente 
as farmácias Central na rua Bom Jesus 
da Cruz e José Alves de Faria em Bar-
celinhos. 

ou a segurava, ela não desprendia gemi 
dos e do emblante desaparecia a sen 
cação da dor. 

—Só as mãos dêie sabem lidar coar 
o roeu pobre corpo combatido,— dizia 
a veneranda enfêrma-. 
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:FALECIMENTO 

Na freguesia de Aborim, onde se 
-encontrava a ares, faleceu no dia 22 
•do corrente a sr.a D. Rosalina Amelia 
,,da Silva Soto-Maior, solteira, de 30 
anos de idade, filha do Sr. Capitão 
.Augusto da Silva Soto-Maior e da Sr.a 
D. Maria da Conceição Pereira Soto-
-Maior. 

No meio dum cruciante sofrimento 
•que suportou com a maior resignação 
.cristã, esquecia-se das suas dores para 
,incutir coragem á família, vendo que 
.se aproximava o fim da sua vida neste 
vale de lagrimas e de miserias. Por 
mais de uma vez recebeu os Sacramen 
tos da Santa Igreja com a maior pie-
dade e fervor. A sua morte foi a dum 
verdadeiro justo. O seu cadaver foi 
.sepultado no cemiterio da freguesia dw 
.Silva, conforme o desejo que em vida 
manifestou. 
A seus desolados pais, irmãos e 

-cunhado sr. Manuel Barbosa Faria, os 
°,-nossos cumprimentos de pesames. 

Aos nossos leitores pedimos que 
não esqueçam uma caridosa prece pelo 
descanso eterno da alma da finada. 

Publicações recebidas 
«Estudo sôbre o perdigueiro português» 

Oierecido pelo seu autor, o nosso 
amigo sr. Leopoldo Machado Carmona, 
recebemos um útil e interessante folhe-
.to sôbre o perdigueiro português. 

Êsse estudo constituiu a tese apre-
sentada pelo mesmo senhor ao I Con-
gresso Nacional de Caça e Tiro, reali-
zado em Lisboa dos dias 11 a 13 do 
.pretérito mês de Julho. 

Com uma bela apresentação gráfica 
e ilustrado com numerosas gravuras, 
êsse bem elaborado trabalho merece 
não só a leitura mas até o estudo de 
-todos os que se interessam pela Cani-
.cultura. 

Ao sr.'Leopoldo Machado Carmona, 
agradecendo o exemplar oferecido, apre-
sentamos parabens pelo seu brilhante 
trabalho. 

Dom Portugal 
Oferta do nosso amigo e conter-

râneo sr. dr. Francisco Miranda de 
Andrade, ilustre reitor do Liceu Latino 
Coelho, de Lamego, acabamos de re-
ceber a brilhante oração «Dom Por- 
-tugal. que o grande cientista brasileiro 
sr. dr. Afrânio Peixoto proferiu como 
,lição inaugural dêste novo e esplêndi-
do estabelecimento de ensino. 

Atendendo ao autor é desnecessário 
Irizar o valor dessa oração formosis-
,sima, editado pela Caixa Escolar do Li-
ceu Latino Coelho, de Lamego. 
A edição que é muito boa, insere 

ainda um curto prefácio do sr. reitor do 
'Liceu de Lamego e as brilhantes pala-
,vras que êste professor pronunciou a 
quando da conferência do eminente 
escritor brasileiro. 

Encontra-se á venda nas livrarias do 
país, sendo o seu preço apenas de 
3$00. 
-Agradecemos o exemplar recebido. 

PALAVRAS E OBRAS 
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sorri-,o amavel, franco e jovial, em cujo 
rosto se reflectia a alma dum grande 
apostolo ? Isto que merece registo es-
pecial: 

«Há pouco mais de seis anos, disse 
S. Ex.a Rev.a, Fátima era pouco menos 
do que uma simples chárneca, onde 
apenas se destacava, entre as azinheiras, 
a alva capelinha das aparições, que 
gente malfazeja destruiu por duas vezes 
com bombas de dinamite. Agora, porém, 
com ò auxilio dos bons católicos, já 
todos os peregrinoR podem vêr um 
pouco do muito que num futuro proximo 
ha-de vir a ser esta nova cidade da 
Virgem.. E a seguir: « Antes de parti-
rem daqui para as sua do It"-L - 
por onde andei como pregador, r, e 
mear a palavra de Deus, desejo que 
me paguem a patente... ou seja resa-
sarem uma Avé, Maria por minha in-
tenção«. 
E a rematar as suas preciosas infor-

mações. « Sabem quantos pipas de água 
se gastam em média, nas grandes pe-
regrinações? Nada menos de 400HIi, 
E agora, leitores amigos, enquanto 

os meus companheiros peregrinos vão 
tomar os seus lugares nas respectivas 
caminhêtas, para seguir o caminho de 
Alcobaça, venham comigo dar a ultima 
vista de olhos por este recinto sagrado. 

Depois de termos presenciado o 
empolgante e comovido espectaculo de 
milhares de lenços, agitados frenética-
mente, como azas de pombas brancas, 
num saudoso adeus á Virgem, vamos 
dar uma volta em redor do fontenário 
monumental, de vinte bicas, manancial 
inexgotavel de graças e de virtudes te-
rapeuticas. 

Vejam toda essa multidão de pere-
grinos, verdadeiro formigueiro huma-
no, que, durante o dia e noite, ansiosos, 
esperam a sua vez para beberem, avida 
e sofregamente, a preciosa linfa que 
nasce aos pés da Virgem, junto á cape-
linha das aparições. São garrafas, são 
garrafões, são uma infinidade de reci-
pientes, que levam para as suas terras, 
para com ela alimentarem a fé e cura-
rem as chagas dos seus doentes 1 

Agora, atentem bem na mística re-
ligiosidade desta outra multidão de pe-
regrinas de ambos os sexos; vejam com 
que fé ardente eles se aproximam da 
Santissima Virgem para lhe tocarem as 
sagradas mãos e pés com os sees terços, 
medalhas e outros simbolos religioses !... 

Focai bem, leitores amigos, com ---
vossa  retina, para que fique impressa 
na vossa alma e no vosso coração, esta 
cêna unica, que só tem semelhança 
com essa outra dos peregrinos da Ga-
lilêa, que procuravam o Salvador para 
lhe tocaram as suas vestiduras ou serem 
cobertos pela sua sombra... 

Apesar do muito que me fica por 
dizer, dou por terminada a minha mis-
são em Fátima. Continuai, pois, queri-
dos leitores, a seguir a nossa viagem, 
acompanhando-nos a todos em espirito 
P pensamento. 

João Calado 

BLOCO BARCELOS, LIIMlITADA 
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EMPRESA DE CONSTRUÇ®ES 
ESPECIALISADA EM 

CASAS E CONOM ICAS 

vigameritodse 1^abriecl de Serraçc••• esq uadri s , 

Materiais de construções, etc. 
 e  ' 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

- MOVEIS E DECORAÇÕES - - 

Actividsde Corporativa o 

A ACÇÃO SOCIAL DA 
CASA DO DOURO 

O decreto n.o 21.883, de 18 de No-
vem.bro de 1932, que criou a Federação 
Sindical dos Viticultores da Região do 
Douro, em moldes quási corporativo3 e 
dotada dos meios de acção necessários 
para exercer benéfica influência, e à 
qual, por abreviação prática, foi dada 
oficialmente a designação de Casa do 
Douro, demonstrou claramente o cari-
nho e o cuidado que sempre têm mere-
cido ao govêrno da presidência do Sr. 
Dr. Oliveira Salazar a produção e o co-
mércio do produto que representa o 
mais alto valor da nossa permuta co- 

A evoi;-•o câtì política corporativa, 
na curva ascendente do seu desenvolvi-
mento, originou várias modificações nos 
estatutos da Casa do Douro que, de 
Federaç14 das Uniões concelhias- por 
seu turno formadas pelos Sindicatos 
Vitícolas de tôdas as freguesias produ-
toras do vinho generoso da região de-
«,arcada do Douro-passou a Federa-
ção dos Vinicultores, sendo as uniões 
concelhias transformadas em Grémios 
de vinicultores, que conservaram a cons-
tituição e a competência daquelas (de-
creto-lei no. 24.948, de 10 de Janeiro 
de 1935). 

Cabe à direcção da Casa do Douro 
a iniciativa da criação de Casas do Po-
vo nas freguesias rurais da região, cuja 
acção em matéria de previdência social 
ela orientará. 
A Casa do Douro contribue, para o 

fundo de previdência rural, a exercer 
pelas Casas do Povo, com 40 elo da ta-
xa fixa de $02 por cada litro de vinho 
ou mosto produzido. Também, e con 
o mesmo fim, são destacados 30 01° dos 
saldos aprovados por balanço anual, is. 
to enquanto tia-o estiver realizado o 
fundo de crédito, pois, a partir dessa 
data, a referida percentagem elevar. 
-se-á a 40 ele. 

São já de louvar, a par da sua 
acção económica, os frutos da acção 
social > realizada por este organismo e 
qne, emboia iniciada praticamente há 
pouco raiais de um ano, queremos nes-
tas linhas pôr em devido relêvo. 

Até Dezembro de 1936, funciona-
vam na região 16 Casas do Povo e en. 
contravarn-se, em organização, 25. 

De 7 de Abril de 1936 a 2 de Mar-
ço do corrente ano, o total das verbas 
tu, •cu•lida ritii,miu 185 mil escudos. No 
mesmo período, distribuíram-ce 79.417 
sopas e 13.426 quilogramas de pão. 997 
trabalhadores foram contemplados com 
géneros, cabendo, em regra, a cada um 
1 quilograma de bacalhau, igual pêso 
de arroz e de massa e meio litro de 
azeite. A Casa do Douro pagou 3310,5 
Jornais mira total de cêrca de vinte mil 
escudos. 

Das Casas do Povo existentes, as 
de Cambres, Pinhão e Vilarinho dos 
Freires estão instaladas em edifícios da-
quele organismo. À construção e adap-
tação de outros edificios e à instalação 
de novas « formosíssimas instituições», 
como já foram denominadas as Casas 
do Povo, consagra a Casa do Douro 76 
mil escudos, ainda não totalmente dis-
tribuídos. 
A distribuição de vestuário a crian-

ças, a sustentação de postos de ensino, 
a assictcnc;a r,édica são outros tantos 
capítulos da benemérita acção social 
da Casa do Douro, que também conce-
deu donativos à Assistência Nacional 
aos Tuberculosos, a Casas de Miseri-
córdia '(Hospitais) e a oito instituições 
privadas. 

Comparticipou em trabalhos públi-
cos, sempre durante o mesmo período, 
com a verba de 7.633 escudos. 

Estes parcos elementos são suficien-
tes para se ajuizar do préstimo do or-
ganismo no campo social, pois o que 
está feito-e alga é-é tanto mais para 
louvar quanto é certo que, anteriormen-
te, tudo estava por fazer. 

Declaração 
Declaro que as referencias 

que fiz ao Sr. João Caravana 
em uma conversa que tive em 
Braga, reão visavam terceiros e 
não tinham o menor intuito 
ofensivo para o seu caracter, 
pois o considerava e continuo 
a considerar como homem hon-
rado é digno. T 

Barcelos, 2 de Agosto de 
1937. 

flntónio ftzevedo 

D. Francisca Rosa , da 
Silve! BarboQa 

Ag radecimen Eo 
Seu marido e demais familia, 

profundamente consternados 
pelo prematuro passaffiento, 
veem, por esta forma, agrade-
cer a todas as pessoas que lhes 
apresentaram condoleneias e 
aos cavalheiros que fizeram o 
favor de acompanhar o cadáver 
da querida e saudosa extinta 
até ao Cemitério Municipal, 
desta. cidade. 
A todos, aqui lhes expres-

sam a sua eterna gratidão. 
Barcelos, 20 de Agosto de 

1937. 
João Hermino Barbosa 

Vasilhas para vinho 
Vende-se diversas, de vários 

tamanhos. 
Para tratar, com Francisco 

Lopes da Silva--Largo da Es-
tação- Barcelos. Telefone n.o 
136. 

C]H-APEU 
No domingo passado, entre 

os apeadeiros da Silva e Cara-
peços caiu á linha ferrea um 
chapeu préto. É favor a pessoa 
que o encontrou entregá-lo nes-
ta redacção. 

•r 

Carreiras dià rias de 
camionetes 

Entre Ponte do Lima e Porto 

NOVO HORARIO DESDE 1 DE MAIO 
A 30 DE SETEMB80 DE, 1937 

Localidades Chegada Paragem Partida 

Ponte do Lima 7,30 
Correlhã .... 7,40 7,40 
Balugães ... 8,10 5m 8,15 
Barcelos .... 8,45 5m 8,50 
Famalicào ... 9,30 9,30 
Trofa  9,53 9,53 
Porto  10,35 17,30 
Trofa   18,12 18,12 
Famalicão   18,35 5m 18,40 
Barcelos . .. , 19,20 19,20 
Balugães   19,50 19,55 
Correlhã ..   20,20 20,20 
Ponte do Lima 20,30 

A partida de Freixo e às 8,00 e a 
chegada às 20,05 

Escritório no Porto 
Garagem «Comércio do Porto• 

CAMIONETES PAnA ALU-

GUER E E7XCURSÕES 

falar com 
DOMINGOS Dt9 CUNHA VILAS-SOAS 

i3A LUGÃES 
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